
RESUMO DO CASO
CACAUWAY



Coleção “Casos da Bioeconomia” 
Resumo do Caso “Cacauway”

Entrevistas e sistematização
Ladjane Caporal
Sarah Vidal 

Equipe Coopatrans
Ademir Venturin
Hélia Felix de Moura
Rita de Cássia Fernandes Aguiar
Massaó Alves Shimon
Bráulio da Costa Venturin

Parceiros
Fernando Sidnei Mariano 
Paulo Henrique F. dos Santos (Ceplac)
Gustavo Schütz (Conexsus)

Edição de texto
Cláudia de Souza
José Vicente Vieira
Vanessa Eyng

Ilustrações
Atrium

Os estudos de caso foram
elaborados no ano de 2021.







CASOS DA BIOECONOMIA | CACAUWAY5

Cacauway e Coopatrans
A história da fábrica de chocolates Ca-
cauway, a primeira da Amazônia, e da Coo-
perativa Agroindustrial da Transamazônica 
(Coopatrans) estão sendo construídas em 
conjunto. 

A fábrica da Cacauway foi implementada en-
tre 2008 e 2009. Já em 2010, passou a ser ge-
rida pela Coopatrans, fundada naquele ano.

Ambas são parte de uma estratégia de ver-
ticalização da produção de cacau, atuando 
em várias etapas da cadeia produtiva, desde 
a produção da matéria-prima até a distribui-
ção dos produtos. 
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História da região
A Coopatrans e a fábrica da Cacauway estão 
localizadas em Medicilândia. 

Nos anos 1970, pequenos e médios agricul-
tores migraram do Sul, Sudeste e Nordeste 
brasileiro para a região, por meio dos pro-
gramas de colonização que envolveram a 
construção da Rodovia Transamazônica. 

Foram implementados o Programa Integra-
do de Colonização e o Programa Nacional do 
Álcool (Proálcool), introduzindo a indústria 
do açúcar e do álcool na região. 
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Mobilização pelo cacau
Entretanto, nos anos 2000, usinas foram 
fechadas, abrindo espaço para a produção 
de cacau se consolidar como uma 
alternativa viável. 

Houve uma mobilização e articulação de 
produtores e instituições diversas, como a 
Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira (Ceplac), para dialogar e propor 
estratégias para alavancar as atividades 
produtivas com o cacau. 

Em 2007, durante  a Festa do Cacau, em 
Medicilância, foi realizado um seminário em 
que se discutiu a verticalização da cadeia 
produtiva do cacau. 
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Produção e comercialização
Em 2008, surgiu a oportunidade de implan-
tação de uma pequena agroindústria para a 
produção de chocolate. 

Esse processo foi conduzido por uma comis-
são formada por representantes de institui-
ções diversas e produtores de cacau. 

No ano de 2010, a agroindústria passa a 
ser responsabilidade da Coopatrans, que 
assume a gestão e inicia a produção de 
chocolates da Cacauway. 
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Diversificação
No começo, produzia-se chocolate em bar-
ra e bombom recheado. Depois passaram a 
produzir chocolate em pó, amêndoa carame-
lizada e chocolate com manteiga de cupuaçu. 

Desde sua fundação, a Coopatrans avançou 
nas vendas, atualizou e renovou seu mix de 
produtos. Hoje, a Cacauway já conta com 
uma variedade de 95 produtos. 

Estabeleceu importantes parcerias, abriu lojas e 
pretende obter novas máquinas na perspectiva 
da sua evolução no mercado de chocolate. 
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Gestão e protocolos de boas práticas
Para o bom funcionamento e desempenho 
da agroindústria foram desenvolvidos 
os protocolos de seleção, qualidade e 
recebimento das amêndoas. 

A indústria também conta com manuais de 
Boas Práticas de Fabricação, de produção (para 
verificar a coloração do produto, fechamento e 
etiquetagem) e de atendimento ao cliente.

Outra estratégia de diferenciação está na 
venda do produto em pequenos e médios 
mercados, e supermercados. 
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Parcerias, feiras e premiações

Parcerias com o Sebrae e o estado do Pará 
permitiram a participação da Cacauway em 
vários eventos promotores de negócios na-
cionais e internacionais: Ilhéus, São Paulo, 
Manaus, Belém, Fortaleza, Paris e Portugal 
e no Salão de Chocolate de Paris. 

Paralelamente, a Coopatrans vem apoiando 
e fortalecendo a produção de geleias e lico-
res, desenvolvidos por uma associada em 
sua cozinha industrial. 

As lojas da Cacauway compram toda a pro-
dução e revendem, compondo assim seu 
portfólio de produtos para venda direta. 
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Participação social e política
Uma associação de mulheres artesãs pos-
sui relação com a Coopatrans no forneci-
mento de embalagens confeccionadas com 
a folha do cacaueiro. 

A Coopatrans tem um histórico de articula-
ção política e social. São produtores e produ-
toras de cacau que se mobilizaram para criar 
oportunidades e alternativas para a região. 

O cultivo do cacau tem uma convivência 
harmoniosa com o meio ambiente e colabora 
para a diminuição do desmatamento, 
sobretudo pela adoção de Sistemas 
Agroflorestais (SAFs). 
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A história da Coopatrans e da Cacauway pode 
ser sintetizada em sua missão: 

Produzir, industrializar e comercializar cacau, 
chocolates e outros derivados com alto 
padrão de qualidade.

Atender as necessidades de nossos clientes, 
agregando valor a cadeia produtiva, 
valorizando os cooperados.

Promover o desenvolvimento socioeconômico 
e a sustentabilidade ambiental na região da 
Transamazônica.
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